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			Nas invisíveis asas da poesia


		


	

		

			QUARTA-CAPA


			John Keats (1795-1821) é um dos maiores poetas ingleses de todos os tempos. Foi decisivo para a poesia moderna e sua influência transcendeu a sua própria língua. Ligado a segunda geração de poetas românticos, geração que inclui seus contemporâneos Byron e Shelley, esta edição bilíngue traz para o leitor alguns de seus melhores e mais importantes poemas.


		


	

		

			ORELHAS


			Nascido em Londres em 31 de outubro de 1795, Jonh Keats é sem dúvida um dos mais importantes poetas da língua inglesa. Costuma-se dizer que teria sido até maior que Shakespeare se a tuberculose não o houvesse levado prematuramente aos vinte e seis anos.


			Nos legou em apenas sete anos de trajetória poética verdadeiras obras primas como “Ode a um rouxinol”, “Ode a um vaso grego”, “Ode à melancolia”, “No mar”, “Escrito no cimo de Ben Nevis”, “Ao outono”, entre outras. No longo poema “Véspera de Sta. Agnes”, os versos se sucedem num solene fluxo imagético, engendrado como uma insólita montagem cinematográfica. 


			Em Keats, o preciosismo e a ornamentação de linguagem mescla-se à invenção verbal e à melissonância do verso como dificilmente podemos encontrar em outro poeta inglês. 


			Esta tradução, caracteriza-se, antes de tudo, pela extrema fidelidade e alta definição do significado poético, revelando o profundo sentido filosófico que imanta estes versos. Apresentamos aqui alguns dos mais inspirados escritos deste poeta cujo nome “estava escrito em água”.
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			VIDA E OBRA DE JOHN KEATS


			John Milton


			John Keats nasceu em 31 de outubro de 1795 no centro de Londres, sendo o mais velho de cinco irmãos. Seu pai, Thomas Keats, gerenciava a cocheira da taberna Swan and Hoop, que pertencia ao seu sogro. Aos sete anos, John começou a estudar em Clarke’s School, um internato particular em Enfield ao norte de Londres e que tinha uma política bastante liberal, rara na época. Mais quando John tinha somente oito anos, seu pai caiu do cavalo, fraturou o crânio e morreu. Depois de três meses, sua mãe casou-se de novo, mas logo deixou o novo marido e foi morar com a sua mãe em Edmonton, perto de Enfield. Quando John tinha 14 anos, em março de 1810, a mãe morreu. A avó materna depositou £9.000,00, soma bastante grande na época, em nome dos quatro filhos, confiando a administração do dinheiro a Richard Abbey, mercador de chá na City de Londres. Infelizmente, os quatro filhos sempre encontraram muitas dificuldades para terem acesso ao dinheiro.


			Foi também em 1810 que Keats saiu de Clarke’s School e começou um estágio de aprendiz de cirurgião que duraria cinco anos. Neste mesmo período, Keats manteve contato com Charles Cowden Clarke, o diretor e dono de Clarke’s School, de quem emprestava livros dos poetas ingleses, e cuja política liberal  o influenciou.


			Já como aprendiz de cirurgião Keats esboçava seus primeiros versos, muito influenciado pelo poeta inglês do século XVI, Edmund Spenser. No outono de 1815, ao concluir o estágio de aprendiz, registrou-se no Guy’s Hospital para começar um treinamento de prática cirúrgica. Entretanto, em virtude do contato frequente com outros poetas e da publicação dos seus primeiros poemas, entre eles “Primeira Leitura do Homero de Chapman” (p. 53), Keats perdeu interesse pela profissão de cirurgião.


			Nessa época, Keats começou a participar de um círculo de literatos, entre eles o poeta Leigh Hunt, editor do The Examiner, no qual Keats publicou seus primeiros poemas, além dos pintores Benjamin Robert Haydon e Joseph Severn, o crítico literário William Hazlitt, e outro poeta, John Hamilton Reynolds. Através de Hunt, Keats também teve contato pessoal com os grandes poetas românticos, Samuel Coleridge, Percy Bysshe Shelley e William Wordsworth, na época o poeta mais famoso da Inglaterra, então com 47 anos.


			Aos 21 anos de idade, em 1816, Keats tomou a decisão de seguir as letras e deixar a carreira médica, o que provocou a ira do guardião do seu dinheiro, Abbey. Seu primeiro livro, Poems, saiu no começo de março 1817, tendo sido pouco divulgado pelos jornais literários.


			Então, apoiado pelos amigos, Keats assumiu a carreira de poeta e homem de letras. Em 1817, passou um período na Isle of Wight, Southampton e Oxford, e escreveu o longo poema “Endymion” e o soneto “No Mar” (p. 19). Nessa época, visitava o teatro, participava de discussões literárias nas casas de Haydon e Hunt, tendo assistido a série de conferências de Hazlitt sobre os poetas ingleses no começo de 1818.


			Em 1818, Keats passa novo período, agora no sudoeste da Inglaterra, em Teignmouth, com seu irmão Tom, que já apresentava os sintomas da tuberculose. No final de junho, acompanhou o outro irmão, George, e sua esposa a Liverpool, de onde o casal ia emigrar para os Estados Unidos. Mais tarde, juntamente com Charles Brown, partiu numa caminhada pela Escócia, percorrendo quase mil quilômetros em 42 dias. Os dois sonetos sobre o poeta escocês, Robert Burns, “Escrito na Cabana onde Burns Nasceu” (p. 59) e “Visitando a Cripta de Burns” (p. 61) e o soneto “Escrito no Cimo de Ben Davis” (p. 17) foram escritos nessa viagem. Na volta, John cuidou de novo do seu irmão Tom, que acabou morrendo em 1 de dezembro de 1818, aos 19 anos de idade. Regressando da Escócia, John começou a ficar doente: parecia que ele já havia contraído a doença do seu irmão.


			John foi morar com Charles Brown em Wentworth Place, Hampstead, Londres, onde hoje existe o museu de Keats. Lá, apaixonou-se pela vizinha, Fanny Brawne, segundo Keats, “bela e elegante, graciosa, bobinha, vestida na última moda” (Hilton:93), que tornou-se a musa da última fase da vida de Keats. Seu outro possível relacionamento, sobre o qual sabe-se muito pouco, fora com Isabella Jones, uma mulher casada que havia conhecido no verão de 1817 e com quem manteve contato. Isabella sugeriu que Keats escrevesse “Véspera de Sta. Agnes” (p. 65) no começo de 1819. Muitas pessoas acreditam que este é o melhor poema de Keats, com suas imagens brilhantes e sólida estrutura spenseriana, 10 versos, ababbcbcc, os primeiros nove pentâmetros iámbicos, o último alexandrino.


			Em abril e maio de 1819, Keats escreveu “La Belle Dame Sans Merci” e a sequência de odes, “Ode to Psyche”, “Ode to Indolence”, “Ode à Melancolia” (p. 49), “Ode a um Rouxinol” (p. 37) e “Ode a um Vaso Grego” (p. 31). Brown descreve a gênese da “Ode a um Rouxinol”:


			Na primavera de 1819, um rouxinol construiu seu ninho perto de minha casa. Keats sentia uma alegria contínua e tranquila na sua canção. Uma manhã levou sua cadeira da mesa do café da manhã à grama embaixo da ameixeira, onde ficou sentado durante duas ou três horas. Quando entrou na casa, percebi que ele tinha algumas folhas de papel na mão, os quais jogou atrás dos livros. Ao perguntar, descobri que estas folhas, umas quatro ou cinco, continham seus sentimentos poéticos sobre a canção do rouxinol. (Hilton:102)


			A última das grandes odes, “Ao Outono” (p. 45), foi escrita em setembro de 1819, na mesma época quando escrevia cartas apaixonadas para Fanny Brawne. As suas cartas para Keats se perderam, mas parece que a paixão que ela tinha por ele foi muito menor do que a dele por ela. Também, sem profissão e salário fixos, o casamento estava fora de questão.


			No começo de 1820, a sua saúde piorou. Estava frequentemente doente. Os novos projetos — The Fall of Hyperion, Lamia, a peça King Stephen — haviam sido abandonados. No começo de fevereiro de 1820, começou a cuspir sangue. Na condição de cirurgião, já sabia que tinha tuberculose e que ia morrer. Piorou durante o verão, sofrendo mais hemorragias, e os amigos de Keats pensavam que seria melhor se ele passasse o inverno na Itália, para onde embarcou em 17 de setembro, acompanhado por Severn. No começo da viagem, escreveu a Brown:


			A ideia de deixar a Srta. Brawne é mais horrível do que qualquer coisa — o sentido da escuridão me envolve — eternamente vejo a sua figura desaparecendo eternamente. Algumas das frases que costumava usar quando ela cuidava de mim em Wentworth Place ecoam no meu ouvido — Haverá outra Vida? Acordarei e descobrirei que tudo isso é um sonho? Tem de ser — não podemos ser criados para esse tipo de sofrimento. (Hilton:124)


			A viagem até Nápoles durou três semanas; dez dias para cumprir a quarentena, e mais uma semana para chegar a Roma. Lá, Keats melhorou um pouco e até conseguiu sair do apartamento  que havia alugado na Piazza di Spagna. Em 30 de novembro, escreveu a Brown: “Tenho um sentimento permanente de minha verdadeira vida ter passado e de que tenho uma existência póstuma.”


			No dia 10 de dezembro Keats teve uma recaída, cuspindo mais sangue, conseguindo sobreviver até o 23 de fevereiro de 1821. Foi enterrado no Cemitério Protestante de Roma, com a seguinte inscrição no seu túmulo: “Aqui jaz alguém cujo nome estava escrito em água”.
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